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P~ t ri!l do go~cho bf.osileira e domi'nio tradicional do pastoreio es­
lensivo, (I Componha rio-grondense aparece como um pedaçode pom­
pa isolado 09 natureza sublropicol do 8rosil metidionol.Oabruplo dos 
"Iropps" ba$OllicQS da Serro Geral,ao n~te, o seporo do Brosil cen­
trai. Do lodo otlôntico, 0$ e levações de.500-600 melros do mo cr i ç o 
uruguaio- riograndense o privam do influencio po oceano. Por ou t r o 
lado, excetuondo o,rio Uruguoi, nenhum obsto cuia se opõe os comu­
nicações com os poise~ do Proto. Desso grande oberluro, po ro o Sul, 
resultam duos conseqlJencios fundomentoisque morcorom profundamen­
te o geografia humana do Componha . 

_ O,quadro fi'sico. é marcado pelo pompo do ,qual o Componho possui 
noo somente o topete vegetal de estepe herboceo, mos t ombem os 
paiso,gens plana. ou noovemente dissecadas. Uma longo evaluçõ o 
morfologieo não deixou subsistir ~nõo um obrupto de pequeno ampli­
tude no contato entre os bosaUos ocidenta is e os terrenos sedimenta­
res que continuom, o leste, o depressão centr:J1 do Rio Grande dO,Sul 
(fig. I ). Os vales r;nui to olorgodos dos ofluentes do Uruguoí -l bicui e 
Quoroi bo íxom ole 80-60 melros num conjunto de colinos boixos de 
150-200 melros, designodo) 10co,lmente "coxilhas". A regiõo TIÕo o­
ferece , pois, nenhum obstoculo o penetraçõo dos mapas de or vindos 
do Sul e dooeste.Oclimo com esloções marcados (media de 12°, ICem 
°l,!l ho e de 24 o4( em ioneiro) se cproéterizo p!los fort~s ondos.d~ co -
ar e de frio o pelos seCOs cotostroficas de verao. lle,e hostil aarvo­

ro , que se rafugio 00 longo dos rios e nos deprossões umídoLAs queí-

modos dos poslogens tam~m colaboraram no desaparecimento de tô­
do o vegetoçõo arbustivo tÔbre os coxilhas que se tornarom domínio 
dos e rvos. lste topete v~gelol c9nstitui umo excelente pas19gem !'IO­

tUfol porque se compõe de gromineos, leguminosos,e de espec i ~s her­
boceos compostos.donami nado "campo fino" junto o frontei ra, e l e se 
degrodo progressivomente à medido que se afasto poro o norte e poro 
os oltiludes orientois. 

, Esto possagem à ymo prodorio mais grosseiro - o" campo grosso" 
jo invadido f)QT especies o rbu$l ivas setentriooois, limÍia ~m o r e ­
giõo. Assim, 00 norte, o Componho finda no vale dp Ibicui , co Nor­
deste, o campo fino jamais ultrapassa o divisor de aguas entre 05 rios 
Sqnlo N.oria, Cacoqui e ~ccocai, pora o lelt!!. enfim, o curva de 
nível dos 300 m. marco nitidamente o Ironsiçoo com os terras do Su ­
deste. 

(·)FONTE: " l ES CAHIERS D' OUTRE MER", TOMEXX-;- 1967 
(p. 345- 366) 

(I) O outor agradece vivamen te os di ve r sa s Assacioç ões ruroh da 
Camponho . Qu, seus cole$'Os ,Prosileir05, Sr. Poula Xavier (hi$lo­
riodor) e Gervosio Neves (geogrofoL

A 
ossim corno o Sr .N.orcel ~ 

carla. da Miuõo Universi laria Francesa no Bros; I, possam encon -
Irer o expresloÔo do seu reconhecimento pelo aiudo que lhe presto­
rom - oortigo foi eloborada em dezembro de 1964. 



 

Fig. l.- A Componho no qua ­
dro do Rio Gronde do 5ul.- \. 
F l ore~lo sublropicol. - 2 . Com­
po . -3 . EscoIPo separa ndo o 
planalto oosallico do Depres ­
são Cenlrol do Rio Grande do 
Su l.-3jo)E s corpo poucoo ­
centuoda, 3/b) E~corpa muito 
ocenluada.4.limile enlre o 
maciço cristalino uru guaio ­
riograndense ,o Depre~:;ãoCen­
tra i e os litorois oriento is. -5. 
limitenordesteda Compo­
nho . - 6 . Ri zicultura do Com­
ponho .-7 .Culturas de trigo da 
Companho . 
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Segundo consequêncio dessa abertura paro o Sul: o Companha, re,­

giõo brasileiro do pompa, sempre I.:0nstituiu um fO",to de con}oto fo ­
eil entre os colonizodOfes portugueses e es!?Onhols. Desde o inicio de 
sua penelroçõo"uns e outros s~ dedico~om o atividade quare exclu,­
sivamen le pecvorio . Foi no inicio do seculo XIX,imediotamente apos 
o conquisto definitivo dos MisWes Orientois do Uruguai pelos porlu ­
guêses , que o Campanha cOflheceu seus primejrol estabelecimentos 
defi nitivos. p povoame?to se efe tuou no base dos "s e s m a r ias ", ou 
grandes demini os de 6 legues por 3, cOl'lcedido s pelo Corôo aos pri ­
me iros ocupantes"o!» mi,titares e aos nobres. C on c e ssõe s que nem 
sempre forom pacificos ia que, de 18100 1828, os titulares de loe S­

mario tiveram seguidamente quq pegar em arma s paro ,defender um o 
fron teiro que , do lodo, do Republico do Uruguai, esto 1000ge de ser 
na tural. Assim se constitui um povo de criadores soldados, o mai o r 
parte do tempo isolados d9 poder central. O gado bovino loca l, per­
fe itamente se lvogem no seculo XVIII, foi prog ressivamente domesti -
cada e explorado devido 00 coufo e o corne .• Esto ero tralodo 5egund~ 
o praceHO do "chorque"j isto e, solg6do e seca '00 sol nos gronc:fes 
euobelecimentos com mõo-de-obro escravo : os "chorqueodos" . D e um 
lado e do outra da frontefJo êsses foram sempre os me~os gêneros de 
vido dos grandes proprietorios criadores. A ogricul turo erQ umo o I i -
vidode menosprezodo e deixado aos cuidados de alguns trobol hadores 
escravos . Devido o êsses primeiros ocupantes e pelo moiori~ de se u s 
atueis ~e$Cendenles, o pampa não poderi~ obrigar umo s o atividade 
ligado o excepecionol riqueza do seu topete vegetol : o pecvoric ex ­
tet\Sivo. A instoloçoo de tolonos o!emões desde 1824 , e i tolionos o 
~rtir de 1870,00 norte do Es}ado( nõo teve grande it)f luêncio sôbre 
esse meio cujo ride lidod~ poli tico o ~usa br'pile iro ~o foi i guo lodo 
por suo orienloçõo econ.ornico aos poi scs,de lingue e~panhola. Dessa 
evolução ligado simul toneomente o historio de uma, fronteiro e o de 
um meio no turol grigino!, o Componho herdou nO,seculo XX ,os pai» 
gens ruroh e os le cnico s de exploração do solo, unicos no quodrv do 
Fede roçõo brosileiro {2). 
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I - EXPlOTAÇOES E TÉCNICAS PECUÁRIAS 

CamjXIrooo com Os OUlrO} regiões do Rio Grande do Sul, o Compo­
nho pepnoneçeu como dominio dc~ grondes explotoçães. Em 1960, o 
superFicie media dos estobelecimentos era de 416 hectares contra so­
menle 48 hectares no reslo do Eslodo. As explolaçàes com moi J de 
1000 hectares 9,6% do 10101 - nõo atingem menos de 63% do orea 
con~idero~\ A permanência des$Os, grandJ!s "estôncios" oCo obstonle 
o divisão do" propriedodes de$de ho um scculo e meio, se e x p l i co 
pelp genc;.rolizosõo do~ Todos de explotoçoo indire tos q~ permitem 
uni - los, o porçoo possyido de terras, sob contraio. Entre esses contro­
los. o !'l o i s comum e o oluguel no qual se arrendo um "compo" por­
um periodode 20 40nos. Em 1963, ooluguel de umo quadro de ses­
morio (uniâode de .... ~Üperf;'cie clóssico do sul pecuÓrio equivolen!e o 
87 hectores) se e levovo o 300.000 cruzeiros, ou ~io segundo o,epo­
co doono, 2.500 ou 3.QOOfroncos. No mun icípio de Bage, por 
exemplo, compvlollloS 4ó8 fazendeiros num lotol de 1.608 exploton­
tes. Um segundo metodo uli lizado poro monler os grondes estobeleci -

(2) 8ERNARDE5, NilO: "8ases geagróficol de povoomento do btado 
do Rio Gronde do Sul". O Boletim Geogrofico, n';' 171 .1963, 63 p. 
- Diversos oulores: "Aspectos da geografia riogronden$CI" C o n s,e I h o 
Nocionol de Geografia, Riode Janeiro, 1954. - FRANCO,Sergio 
Casto: "A Com~nho riQQrondense" in "Rio Grande do Sul, T e r ro e 
Povo" . Edi çõo G lobo,Pôrto Alegre, 1964,10 p . - MONBEIG, Pjerre: . 
"Novos Estudos de GeogrQfio HumanoBrosi leiio",Difu$Ôo Europeio do 
livro, S. Paulo, 1957 . - MONBEIG, Pierre:" Pior'\eiros e Pla ntadores de 
São Paulo" .Armond Colin , 1952,376 p.ROCHE,J,on:"A Colonizoçõo 
Aleme e o Rio Gransie do Sul".Trooolho~ e Memorios do Inst ituto de 
Al tos Estudos do Americo Lotino,llI. Por;',1959 . 
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me'1to ~ o ellploto ~õo ..õo d'vidido doi le"';II p!10! herdeirOl d, ..... 0 
utoncio. N;,ol melhorei ~lla9"n. ~ !ronte"'!! e.se c an 1 ro.' o e cor­
tenle. À. vue' uma fomil'o poIsu' vo"o. eltoncia., geogroficemen ­
le di'J'ntp., cedo _ dol ,qua'l se upec'olizatldo numo operaçõo do 
pecuario. A Sociedode Anonima, t"rce,ro forma de gronde explore­
~ôo , ~ de oparecimenlo recen te. 

Ela pode agrupar de vu o y,nte olr.,Ol:iodOl e tende odesempenhor,um 
papel industria l . u..., firmo de Soge, por ellempla,poI'u, onJe e.ton­
cio. com uma .uperficie lorol de 34.000 hectare ....... fti gorifico,u ma 
chotqveodo e um grande de~i to de lã. N O' fim de 1962 ui.liam no 
Companha 2,738.000 bovinOI,5 .499.000 ovinO! e 525.000 COVOIOl, 
ou seja ,o medio de 56 bovinOl, 11 4 0vinOl e 1.1 cavolo. por km2. A 
densidode do populo~ão rUf'O l ,por outro lodo, e de 2,8 habitonte. por 
1cm2. Com um habitonle por 64 p'be~OI de goela, concebe"JOI carnal 
Companho conserVOU uma pecuatio de tipo elllen.ivC!--tlte ultimo ep.­
leIo de"." en ' rlllOnto, I4lr IUOvisodo, porq ue a e.lOncio 90ucha evo­
luiu deide o inicio do seculo XX. Aluolmenle e lo real iza umo cutiOlO 
millvro e de ;no",açOOI modernol (3 ) Foto 1. 
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A e.tÔncio São Miguel , nos l imite. dOi munici'piOl de LivramenJo, 
Aleg.e le • OuafOi . Tipo de gronde ulObelecimento de pecuario 
exlen. ivo na companha. Vi sto oérea obliqtla. 

A ve r90de iro originalidade do Campanhel .elide nOl melhorornen­
' 0. ~ 90leCnicOl inlrodu~ idOl deid, o ono de 1. 930. A .. im, o 9Odo"'" 
yino e da t,po europeu e..õo zebu Cama no moior parle do reiTO da 
Bralil : OI onerC»OI CQrnptol de reprodulore.He.eford,Aberdeen-Angul, 
Shorlhorn e, '11" ""'nor grau Charol.!., tron.lormorom o. ra~o l locoi. 
de pequeno por te. OI me .... o. e.forçOl d. seleção forom realizodo. no 
90da ovino pelo introdução de metino. Rombouille l e oUltrolionOl, de 
Coniedolu neo-zelondê. e d~ Romney-Mgnh in91.! •. A C o m po n ho, 
Vroço. a .... 1 elfq<çol e também 00 seu clima. domi~ la.gomente 
elle tipo de pecuafio no Brolil. OI COVOIOl, 00 controrio,..õo fOfom 
benefi ciodOl com 10nlOl cuidodol. A roço 10co l,dil0 "crioulo" , POI ­
lui uma repulOçõo excenivo de r,lillêncio, que freou o i n r r od u -
ção de .eprapulore •. Como O ellimulo do vendo de coYCIlo. selecio ­
nadO! 00 exe.cilo bralile"o tende o delOpa.ece. , nOIO _" muilo pou. 
co de .. jo de melhora r o roça f 010 3 e 4. 

( cerlO qUI ri ..... ptogreuo . ... explicam em gfOnde par le pelo yi_ 
~i nhanço do. fronle iro, do U,uguai e do Argentino . El rel doi. pai .... 
deram, ,imul râ neomenle, exempl,OI de uma pecuÓri<:l de qualidade su­
perior e for neCefOm ..... grprode nutrlero de .eprodutOfel, em condiçoo. 
von la jOlOI~ groçol aos ,melodOl muito .implel de conrrobando.A ~Co­
banhaM gaucho, ou e,'oncio e ipecializada nOl animoi. de ro ç a ,no.­
ceu, em por le, dello vizinhanço (4). 

Enlre la "'O~ o I'<:ldiçõo luboi .'e, parliculormente no dom;' n i o dos 
. lillema. pecuariOl. OI bovino. e os ovinos perTl'lOnec~m Gut<:lnte lodo 
O ano no" po, togen. denominado. MpolreirolM com YCI.iOI, d~zenol, ou 
me .... o vo.jol cenleno. de hec lore •. Uma ei<plolO~õo Ofdinario conto 
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de c,ncoo dez dêl ... 1 polreirOl, enlre OI quais.o gado ~ repar lldo por 
idode e por sexo. As p<lItogenl moi. rico. - o. ,n",!,rnadol - soo . e · 
... rvo& .. 001 boi. de 1'.!le qualro 9nOl dellinados o engordo ., A ÇGf9" 
dos onimail por unidade de luper/icie permanece baixo : o ~dio e de 
30 bovinos e 175 ovillOl por quadro de sevnorio, 

Carneiros com lõ 

, 

OUfOnle O inve",o O Clelcimenlo muilo demOfodo do lopere vege ­
tol obrigo O diminu,r O n ..... e.o de onimo'l em cada !lO' re'ro. A ope­
ração é fo cil ilodo pela reduçõo do re banho logo opÓ' OI oba le 1 do 
lim do vetÕo. Raro. tão oS elrQnciol que polluem pallogenl a rtifi cioil 
em quantidade luficiente paro completo. o "u"i~õo do 9Odo durante 
o ellaçõo Iria. Elsol forragens or til'ciai. canli.re") em 019'-'"'1 hec lo ­
.e. de milho, de aveio ou de cente io. SiluadOl proximos OI ",de. do. 
eu';nC,OI êles fornecem ..... c_plemento o li"",ntor 001 cnima il ~pro­
dUIOfe,1 de volor, em reSime de semi -e llabuI9çõo, e os onimoi sdcen­
lei. Somenle OI cobonhal {IInero lizorom, o re aqui, OI boal p::nlogen. 
arlificiai. (l]eVO, alfa lo, cOI'n ichão). A AI}<xiO ÇÕ O dc c g . i cultura 
com 9 pccuo.jo nõOUl desenvolveu. O gaucho criodor do f . pn !e iro 
nõ'o e 00 ........ 0 lempo um ogricultor. { comllt'll ve' -se umoe.lcnc~o de 
~5 quadrOI de sesmaria ..õo palsuir senão _ orada e , 0110_1 vezel 
lomente um IfotOl'. 

(3) MARTINS, Eduordo Silve,lO' 'COrne l , produçõo,mercadoM. G ró­
fica da Universidade do Rio Grande do Sul, 187 p . 
XAVI ER, Paulo, " A Estânclo do R.G ,S. ", in MRio G . o nd e do Sul, 
TUfO e Povo 14 p. " 

(4) GAINARO ,ROMAIS, "L 'élevcge en Artlenline". d., cohie .. O' cu ­
r~e N'e r. t .XVIII,1965,pp l,51 - 193.No Componho Bro.ilelro exisr.em 
_nle qualro OU finco de .... e,~belecimentOl, rea lmente e lpecoa­
li:todOl, por munlci pio _ VIOAL , J llOn - Paul, MUne E. 'anci<:l e n Pc", ­
ganie" .Lel Cchien d' Ourre IY\or, t .XlII 1960.pp . 227 - 238. 



 

Durante o verão,a rápida reprodução da vegetaçã2 natural permite 
uma carga superior aquela dq inverno da ordem de tres carneiros e um 
b9i por hectare. A falta de agua se constitui freqUentemente em obs­
taculo ~ lotação superior. A raridade das chuvas ~ exagerado pe la 
fraca capacidade de Jetenção dos solos se,dimentares arenos~s e pela ra­
pida infiltraçãodasaguasnosubsolo basaltico ocJdental. Toda uma no­
menclatura local designa as fontes naturais d~ aguo que existem nas 
pastagens . O "arrôio" 9u regato permanente e, com os rios , o ma i s 
procurado. A "sanga" e de porte mais reduzido e de c urso intermiten­
te. Sôbre os basaltos, as fontes ou verten tes valorizam o potre i ro . 
Desde alguns anos se procura amenizar a falta de água a t ra v ~ s da 
construção de barragens de terra que serveO'J. como bebedouros. Evita-; 
se assim em parte,os cri ses que aferovom periodi comen te o rebanho ate 
1950. A aquisição de custosos reprodutores e o relati va , val orização 
do gedo, encoraiaram a luto c;ontro os,doenços parositarias , microbi­
anos e virulentas . Desde o inicio do seculo uma intensa componha 
contra o "carraJXItoll (Margaropus onnula tus). parasita vetor da piro­
plasmose, levou o generalização dos "banheiros" fX:lro o gado . Consti­
tuidos por dois muros de cimento enterrados em três quartos da al tura 
e limi tanpo um espaço de aproximadamente um metro, essa s ,cons­
truções tem como obietivo obrigar,os animais a banhar-se periodica­
mente nas soluções inseticidas. Varias tipos de vacina s são comumen­
te empregados em todos os estabelecimentos contra o febre aftosa, em 
particular. Os organismos o}iciais auxiliam na luta c9ntra os doenças 
mais difundidas.Em decorrencia de componhas gratuitas com di s t r i­
bui ção de vacinas e de doses curativas, certas doenças foram práti ca­
mente suprimidas (o sorna ovina, por exemplo) Foto 2. 

No "brete' i ,estrei to corredor I imitado por duas for tes c ê r c a s de 
madeira, osanimais são vacinados, tratados e dirigidos ao "banhei rO"f 

cheio de uma solução destinada o matar os carrapatos. 

Os m~todos pecoorios propriamente ditos e voluiram dura n te os 
41 timos dêceni os. O engorde dos bovinos, cha.rnado invernagem , não 
e feito exclusivamente pelos grandes proprieta!ios especializados que 
odguirem o gado magro na idade de dois ou tres anos. Em b o r o essa 
prático seio ainda difundida nos Estados de São Paulo e Minas G e­
rais, procuro-se, entretanto, no Rio Grande do ~ul ,vender o boi gor­
do, criado desde o nascimento. O primeiro ano ~ inteiramente con­
sagrado ~ castroçãof ~ vacinação preventiva,e a famoso marcação 
com ferroem brasa. A maioria dessas operações se efetuo,no outono ou 
no inverno, estações consideradas como os menos fa voraveis a proli-; 
feração das doenças e das infecções. A mortolidode dos fi I hotes e 
importante: 10 o 15% dos bezerros ,morrem qurante o primeiro a n~ . 
Nos dois anos seguintes o inverno e um período morto no qual os onl­
maisemagrecem.No verão f por outro lodo f os cuidados re­
dobram. As vacinações e as tro~as de pastagens sflo freqlJentes.Osdi­
versos potreiros são visitados diariamente. De pratica tradicional , o 
agrupamento d,os animais em um lugar definido da~ pos tagens chama­
do "rodeio '\ e ainda a operação essencial da estancio. O rodeio per­
mite, siJT1ultaneamente, uma revisão periodica do rebanho e uma clas­
sificação dos animais . A principal atividade consiste em separaras 
vacas de dois anos f logo que se reconheça q\Je estóo aptos ~ 
reprodução. ,A inseminação artificial não obstante os esforços gover­
namentais, e--õínda pouco difundido e dependente dos postos de inse-

minaçôo f como no munic(pio de livrame~to, por exemplo. As vacas 
permanecem no atividade reprodutora ate oito ou nove o nos,quando 
entôo sõo engordadas para abate. As taxas de natalidade sõo geral­
mente baixas: 50 a 60'% das reprodutoras ~rem um bezerro anua 1-
mente em condições de alimentação ordinario. Nos estabelecimentos 
a vançados essa percentagem se aproximo dos 90010. Terminada a "cria" 
os bois entrom na fase de engorda denominada "invernogem" ou e n­
gordo. 

O animal de corte ~ vendido com um pêso m~d,io de 400 a 450 
quilos. Se os condi'i,óes de mercodo são poucofavoraveisou se o ve­
rão anorma lmente seco não permitiu uma engordo sufi ciente, os a n j.. 
mais podem ser conservados por mais ulJI ano. tste prolongamento da 
engorda, chamado "re-invernogE;m", e gerolmenteflvitado por ser 
julgado, com razão, poufo renta vel. Com efeito, e comumque, du­
rante o inverno seguinte a primeira engordo, os animais percam 80 o 
120 quilos que de vem recuperar em seguido . 

MisJurados aos bovinos e aos ca~alos , ps carneiros possam por an)­
ma is rusticos em razão de sua resistencia as baixas temperaturas e as 
sêcas. Reputação um pouco exager9daf na verdade f como prova uma 
mortalidade d ... e ~ais de 16% em media, por ano. Os ovinos dão Juaal 
aos mesmos generos de cuidados que os bovinos no que se refereasvo­
cinações, banhos, castração e marcoçào . Banheiros especiais, mo) s 
estreitos e menos profundos, lhes são destinados. Por muitasrazõese9-
tes são os animais providenciais da estâncLa ga~cha porque, al~m d ~ 
lã que constitui grande parte da receita, eles fornecem a carne de 
consumo diario do estabelecimento e as pele:s que são usados para re­
cobrir os selos dos cavaleiros. 

Os II capões'; ou mochos castraqosf e os ovelhas vel~s sofrem 
um regime de engorda semelhante aquele dos bovinos. Somente os a­
nimais de cabanha são objeto de um regime de semi~stabulaçãoe re­
cebem di,ini9mente rações suplementares. tsses animais de raça cons­
tityem ha varias anos o preocupaçqo maior do pecuarista goucho. A 
ideia de um aperfeiçoamento zootecnico se impÕe de tal maneira que 
eclipsou outros inovações fundamentais que poderiam levar a um pro­
gresso paralelo. É o casof por exemplof dos abrigos - sem falar, ain­
da, dos estabulos e dos currais - e dos forragens artificiais. Portanto, 
ser~ numa maior difusão dessas melhorias que a estância encontrara 
seus progressos futuros. 

li - A ESTÂNCIA GAÚCHA: UMA EXPLOTAÇÃO LUCRATIVA, 
UMA VIDA MENOS ISOLADA. 

Numa explotação pec~ria especializada de tipo extensivo todo o 
exame de rentobilidgde deve considerar doi s elementos fundamentais. 
Um reside nos beneficios obtidos da receito anual que compreende a 
venda dos animais que atingiram o pêso de abate e dos sub-produtos 
de rebanho. O ga~cho designo êsses benef{cios IIdesfrute". Nos esta­
belecimentos da Campanho essas vendas consistem em, b~is e carnei­
ros gordos, lã e cquros. E"J segundo lugar, pora que o estanda prossi -
ga sua ati vidade e necessario que f operado o desfrute, o efetivo do 
rebanho 00 final do ano considerado seia 00 menos iguala0 que e~is­
tia em 31 de dezembro do ano precedente. Ajnda torna-se necessario 
sublinhar que, num estabelecimepto de pecuoria bem dirigido, a per­
centagem de obate anuol pode facilmente atingir 20'% para os bovi­
nos e 30% poro os ovinos. 

- EvoluC;ão dos rebanhos~ bovinos da Campanho entre 
a 31. 12 .1962 (5 , v .pag .50g.) 

O V I NOS 

A T I v O 

Rebanho ,,:>tistente em 
31,12.\96\ 
No.eimento em 1962 
Total . ........ . . . 

... 2 .577.700 
608 .900 

3.186 .600 

P ASS I V O 

G ado aba tido .. ... . .. .. . 
Morto l)dode total 
(ino;lu~dos os ~,..rros 
exduido o godo abat ido l. 
Tota l .. 

Efetivo em 31 . 12.1962: 3 . 186.600 _ 447.907 " 2.738.693 co~ços. 
!Iolon~o 1961 - 1962 '" + \60.993 o;obeço •. 

A T t V O 

Rebanho exi. te em. 
31.12.\961 .. .. ... 
Na,dmenlos em \962 

OVINOS 

latol . ... . . . . .. .. 

5. 388 .300 
1.2\8.200 
6.606.500 

PA SS I VO 

Gado aba tido em 1962 ... 
Morta lidade lotai 
TOlol 

Efeti vo em 31 . 12 .62: 6.606.500 - 1.107. 443 "5 .499 .057 cobeços . 
!Io l on ~o 1961 - 1962: + 110.757 

31.12.1961 

.. 1 

320. 207 

127.700 
~7 . 907 

232 .8-43 
874.600 

.1 07.~3 
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Conhecendo essas reservas é i nteressonle Ilxorninor, ogora (I evolu­
ção dos rebanhos ovinos e bovinos nos munidpias do Componhodofim 
de 1961, a dCfembrq de 1962. Aparentemente os resultados, se ri o m 
muito sotisfotorios ia que os balanços onl)Cljs most~m umoc,rescimqdos 
dois rebanhos no fim do ano de 1962. Entretanto, es~ ocresdmoeor­
IHi ciol porque os aboles são nitidamente inferi ores ~ médio: 3, 5% p0-
ro 0$ ovinos e 1(1°A, paro os bovinos. 

Um cálculo muito simples !1'oslro qve,!.e o criador go~cho lives:Ie 
podido mont,er um abole razoavel em 1962, teria registrado em seure­
bonho um deficit de 6,1% poro os bov.inO'l e de 30% poro 0$ ovinos. 

Os ba lanços fiocU1cei .os confirmom, êsJ.e eSlodode sub-rentabilida­
de. No coso de urno explotação fovorovel e direto os margens bruto s 
por hectore~ são de 54 fronc;os se fizerm9S entrar o desfrute e ovo lor 
dos animais nosddos duronte o ano contobil no produto anual e de 
43,60 F se reduzi rmos êsse sOmente 00 desfrute. Qvcse dois tê rço s 
dêsses,benefi'c ios sõa tirodas do lã cujo produ<;;õa de 2,5 Kg. por ca ­
be<;;a e baixo ."para obter <:!. rendimep to de uma fxplotaçõo em t e r ra 
al ugoda convem diminuir esses volores de aprolCitnCldamente 30% (6). 

Essas cifros sõa dez vêzes infer iores aos beneri'dos obtidos de uma 
explotp<;;ão pe rizic;ul turo, por exemplo. É verdad.,e que o quilode co .... 
ne gouc;ho e um dos mais baixos do mundo: no inicio do ano de 1964, 
seu pre<;;o nõo excedia um fral)co (pêso ~i vo) . Nesloes I1Jan.<;; os, entre­
tanto , nõo aparecem.os benefi cios invisive is, muito irregu lares segun ­
do os anos, devidos o proximidade de uma fronteira benevolente. 

A vida do estâncjo rio-grandenloe aSloemelha-se àquela dos estobe­
I,;:cimentos de pec;"flria,extensiva do UrugU9i e do Argentina. A au­
sendo do proprietario e cada vez mais notavel. Representado por um 
g~reote, denominado "capataz", o "dono", ou chefe do ~stânc;ia , vi ­
ve q,uo~ loempre no cidade onde possui yma casa co?fortavel e exer ­
ce, as vezes, uma O\Itro ~tividade (c;omerdo, escritorio de venda de 
gado) . Esloe afastamento e loempre focil itado pelo progresso dos comu ­
nica<;;õcs rqdiofÔnicos. Cada sede munidpql po~su; ao menos uma es­
tgÇÕO de radio que deixo dvas emissões dia rias ~s menSCl~enS qve os 
pa trões citadinos enviam a9S e mpregados do 1Jstanc;ie . Desloe ponte de 
vista o generalizo<;;õo do radio tronsistor esta em vias de operar uma 
verdadeira revolu<;;õo ao afrouxar os rele ções, por muito tempo es­
treitos, que uniam o dono aos seus empregados, os "peões". 

tsses ~ I timos c;onsti tue!Jl o mão-de -obra permanente da estânda onde 
vivem. Pouc;a numerosos, jo que num eSJaber~cimento com 8000 1000 hec­
tare existem_gyotro ou cinco, em media,e!es recebem os ordens ~o 
capataz e tem ceda um o SIJ(l especialidade. Herdeiros diretosdogau­
cho tradicionol os peões, denominados "campeiros", percorrem di 0-
riom!nte o c9va[0 os diferentes pastagens do estância. Eles c;on~er tam 
os ce rco s coidas; desmembrom os animais mortos, que queimam somen­
te ~os cosos de_ doença cantagioSCl, c;anduzem o tosquia as ove I ha s 
caidos sob o peso de sua lã; efetuam os rodeios, e relatam 00 co pa­
taz os roubos de gado. 

Seus contatos cada vez mais raros com um patrõo que trocou o ca­
valo pel o "ieep" ou pe lo t~)(i-o~reo, fazem dêles pessoas instóveis , 
facilmente permeove is às reivindicações sociais,olgumas vêzes justi­
ficadamente c;ef tos mos, freqVentemente, fX1uço realistas. ~ les nõ o 
mais os sustentaculos da boa marc;ha do estando. Situado em posi,çãa 
inferior dentro slo c;onsideraçõo regiona l aos peões, ° "casei rCl" e o 
empregadodom~sti coque se oçupo do monutençãodo sede do estonçio e 
do criaçõodomestico. Um "c;abanheiro" espeçiolizedo no tratamento dos 
animeis de roça. c;ompleto , algumas ~êzes, o efeti vo dos peões. No bo­
se do hierarquia os empregadas domesticos dividem com e jardipeiro, 
ou "horteiro", o sorte um pouc;o desprezado de UJTIo vida sede lltario e 
isolado no çq~ do dono . Os empreQ<!dos tempororios fazem de quan­
do em vez, ro pidos aparições no estância . tsses são os espedal istas 

(5) Dedos eXlra(dos do ':Anuório - Agro- Pec~rio, 1963". Departa­
mento Estadua l de Estotis ti co. Sec;retoria de Eçonomia do Rio Grande 
do Sul . (Essas dfras tem um vo lor indicativo muito g r os j e i r o, o o 
menos com reloçõa oos ovinos paro es qua is o obote real e c;ertamen­
te superior a çifra indiçodo que não englobo os abates fe itos nas F 0-
zenda s). 

(6) 80lanças çomuni codos pela Assodaçõo Rural de Bog~ e firmo A 1_ 
bornoz, de livromento . 
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c;ontrata,?os ora lmente e pagos por tarefo a,u por dia . São construto ­
res de cerc;a s, lenhadore s, plantadores de arvores, lovradores, "o ç u­
dei ros" ou construtores de p"cquenas ftorrogens-bebedouros,obridores 
de poços sem c;ontor os ortesaes que vem do çidade. Um destaque par­
ti c;u lor deve $Cr feitoõos tosquiodores de carneiros que f()(ffi(lm equi pes 
ambulantes, ou "comparsas de tosquiadores", de novembro ao fim de 
janeiro. Eles são d irigidos por um çhefe de equipe ou "empr~iteiro " 
que fo z os contratos"principa lmente verbais, com os proprietario$ool ­
guns meses en tes do epaça estival da tosquia. Essas equipes de 10 o 
20 erypregodos se, c;ompÕem sobre tudo por peàe} desempregados e de 
o~rarios temporari os dos charqueadas, no periodo dos e n t re-$Ofros 
(maximo abate fevere iro o junho). tsses homens viajam em carretos 
çom seu equipamento de tosquio. Seu troba l ha, fixodo a n t efi ormente 
pe lo empreiteiro,consiste er;n tosquiar os cq.rneirosodu ltosote ofim de 
dezembro e passar, logo apos, nos mesmos eíta~ leçim!ntos, paro o tos-

o quio dos cordeiros,em l·anei rQ. Do ~ono do~estonda e les recebem um 
pagamento do qua l a o imentação e subtra ído. Sã o olojados, mu i t o 
precariamente e recebem e lenha paro o fogo. É em gerol, um traba lho 
penoso mas de ren tabilidod9 muito superior o qualquer trabalho pe r­
monente ofereddo 00 operorio rural do Companho. Os vastos horizon­
tes desnud~ do Campanho ~o,de longe em longe, interrompidos por 
grupos de arvores que marcam ou os plantações de eucoliptos que se r­
vem 00 mesmo tempo, como abrigos rud i(f1entares paro os animais, cp­
mo reservas de madeiro ou de pr9teçõo os ,loedes de estân do. Nesse ul ­
timo coso os eucaliptos estõo proximos o arvores frondosos cama, po r 
exemplo, os "umbus"(ou Portulato d ioiro), e dos madços de bambus 
destinados o ossegurar "uma prote<;;õo contro o ça lor e os ventos. Sem­
pre si tuada, no tôpo de uma colina o estância se compõe dum oglome: 
rodo de predios pe moradia e de armazenamento (f9 . 2).0 con junto e 
baixo e c;onstruido c;em materioi s d iversos. A cosa dodona loe constitui 
na peço principal. Baixo e o~ongoda, e lo se si tua no primeiro p l a n o 
de um potia limitado pelas cercas dos pastagens.Feita sle pedras ou de 
ti jolos elo se compõe de uma sala de reçept;ão e de ,verias quartos li ­
mitados pelo fachada, enquanto o parte traseira esta reservosla o c;o­
zinha e ~s outros dependêncjos .Menor ,e igualmente construicja de ti­
jalos,a cosa do çapataz esto mois retjrado, não longe dos predios do 
explotação e das construções loecundarios destina.ooso poiol'Aestocogem 
do çhorque e 00 golinhe iro. O lradidono l "golpao", simultaneamente 
obrigo paro oS,arrei os e a corre ta ,9~treborio e sala comum dos peões, 
constitui o predia do explotação tipico . Os a lajomentos dos pepes se 
si tuam nô seu prolongamento . As modi ficações no dec;urso dos ultimas , 
trinto anos nos si stemas peçuo ria$ introduziram olgumas novidades ne,.. 
se arranjo, lrodiciono l • U,m nôva go l pÕa, freqllenlemente de madeira, 
obrigo a area destinoda a tosquio dos corneiros e ao armazenamento 
dos fprdos de lã. QJ.IOndo os animais de roço são numerosos, a disper­
sõo e aindo mais nit ido . 

Um, os vêzes doi s galpões suplementares, baixos, o 10ngadO$ e c;ui­
dadoSClmente mantidos , lhes são destinados . ASlim o c;abanho introdu­
ziu um nôvo tipo de loede de explotoção, nova e rocionol embora 
pouco difundida . \ 

As vi zinhanças imediatas,do sede do estância, revelam perfe ita ­
mente seu grau de avanço tecnico. Quanto mais numerosos os "ma n­
gueiros " ou postagens fechados de pequenos dimensõ~.s. maisminuda­
sos são os cuidados d)spenloOdos ao gado e mais o estanci9 se ofasta 
do ti po extensivo clossico . As terras cul tivadas são tombem evocoti­
vos sob êsse aspecto:_ quando elos nõo ultrapa,sloOm uma super!(de de 
2 o 5 hecJores ,o estando permanec;eu no estagio comum, i. e, pou­
ço evoluido.F ico-se surpreendido pe lo pequena extensão do jardim e 
do pomar, pela au~ncia quase gero! d9 campo de arroz, cereal qu e 
constitui o base de alimentoçõo do gaucho do Componha, juntamente 
com o fa rinha de mandioça , 9.rand~s qua ntidades d~ c;ornegrelhoda (o 
femoso "churrasco") e leite. Esse ultimo produto nao sof r e qualque r 
transformaçõo e)(ceto o fo b!ico de manteiga poro c;on~umo domest iço, 
Essa espec;ial izeçõo do estoncio no pecuorio de c;arneiros e de bovi ­
nos pa ro carne tende atua lmente o se acentuar. Os me lhoromentos -
ainda muito reloti)'os - trazidos às comunic;açàes terre~tres são pa r­
çjalmente responsaveis no m~dido em que ,elos facilitam umOBfovisio­
nomento nas cidades mais proximas. ~o sec;ulo XIX os inventarias do, 
e!plotoçõcs rurais mostrom ~ oo contrari o, um maior isolamento da es­
tonci9 e uma produção ogricola r~duzida mas real. O abandono des­
sa pratico não ficou sem con~qllencia paro as paisagens rurai, e ur­
banos atuais . As loedes munici pais a bundam etn laias quem vendem 
produtos alimentares usuai s, uhropassanda largamente o çonsumo dos 
og lomero'iões de 20 . 000 0 30 . 000 habitantes . No cruzamento das, es­
!rgdos os lugarejos surgiram em pleng Campanha dosde algumasdeco­
dos . ~Ie s obrigam invorio ve lmcnlo u!7Jo merc;caria otacadista com bar 
e uma oficina de çonscrta de oulornov,i~. • 

Foi sobretudo o surgimento , no Componho , de um novo ocupante, O 
agricultor que açentuou mo; ~ o de,c;uido do estondolro quonlo a a · 



 

----- r-----; 
• 18 I 
~-----I 

, lW:?ia 
24 : ~ 

.--------00 

\6 

, , 
~ 

1J 
ITJ 

,... -- .... 
: 19 : L ___ ... 

14 

~ 
oocoooooo"L:J , " g § 20g 
'I 20 g" OO<1l 

&20! , " 00000000000000° 9 

/////-

1.1. .... 

r------- J ....... ' ... , -: 19 r ...... ;' _________ ~ _ _____ J ... 

, , , , , , , , , , , 
~------------ .. , , , , , , 
: 20 : 

A 

-ü----------. 
20 , 20 D!O : , , , , • .1 __________ J 

, , 
1.. __ __ _ 22 _____ J o 10M. B 

14 

IJt 
WI ----- ---- , ~.,:. 

11 

10 

í-----j 

: 17 : 
L. ____ J 

[;W'I@,j~;;:C , , _____________ J 

~a [jL:::~dJb oo<><>ooooC ____ .d 

o 10M C 

Fi9 ... 2.- Os tipos de esta be lecimentos ru ra is da compo"ho A: Umo 
O$f9n cio de tipo tradiciona l ,situado (115 km de Boge,_ - B: Uma 
chocara pnxlu:r.indo legumes e corne poro açougue , proximo de Li­
yramento,C: Uma granja de trigo em Hul ha Negra.o: construçõo 
de pedra ou ti joio. - b: c~slruçõe$ de madeira. - c : c e r co <! os de 
/TlIlde ira, - d: c;;ercados de;argmo. I . Habitação do proprictorio .-
2 . Hobitoçõo do gerente (&'polo:t). - 3. Golpãq. 4.Dormit~rios ou 
quortos dos peões .-.5.Poi~1 de milhp.- 6. Depositode chorque pa­
ro o conwmo da, eslancio. - 7. Depos; 10 de fardos de lõ . - 8. Goli ­
nhei~o.- 9. Estabulo e abrigo fXlro os animo is doenll;$, - 10. Abri ­
go rusti co d,e postogens,. - 11. Gorogem, poro ooutomovel. -12 . Go ~ 
pão poro f110q ui nos ogricolos. -1 3, Deposito de semen,les. -14. OH ; 
ci na s meconicospororeporos e lubrificoção do s moq,uinos ogrj­
colos. - 15 .Chiquei ro. - 16. Pomor, - 17. Jordim com orvores fruti ­
feros. - 18.Com pos de milho ,- 19 . Vinho em upo ldeiro ou c o n ­
tei ro de flores ,- 20,Postagens de pequeno extensão (mongueiras).-
21. Sanheiro poro os a nimo is (o do estôncio nãoaporece no croquis 
estondo um pouco ofostodo do sede do estôncio). - 22. Entrodo do 
ellobe lecimon lO. - 23 . Caixa d'óguo , - 24. Postogens de grande ex­
tensão . 

griculturo e,oo mesma tempo, contribuiu poro olimentor os lojos da 
cídode. 

Esses ogri cul tores, quase semere procedentes de outras regi ões e ,­
tão operando uma lenlo revoluçoo no economio ,do regiõo , Quase es ­
pontaneemente tende a ~ e~labelecer um equilíbrio no vida ruro l da 
Componha pois, 00 I~do do pecuario, o =omelemen)o ogricolo o,pore ­
ce sob o formo de Ires tipos de explotQçao: 'os chO coros", as 'gran ­
jas" e a s "colôn;os". 

111 - A AGRICULTURA NA CAMPANHA: 

Segunda as esla!i'sticas oficiais , os suoerfi'cies destinados ~ og( i,­
cultufo no Companhel cobriom,210.000 he c ta re s em 1960, i s la e, 
4,6% do totalidade da superfície eXP!ol?do. Poro os outros regiões do 
Rio Grande do Sul essa pe~cenlagem e ni tidomente superior: 20, 1% . 
Entretanto, durante os 10 ultimos anos, o ~umento dos terras cultiva ­
dosdo Componho foi de 94. 000 hectares i stoe,mois de 800/0 contro semen­
le 50% no reslO 90 EstadO.Em valôr,essas produçõesag,(cola! por 1,1 n i ­
dode de supClficie sõo muitc mois elevados qye os da estancio. Por 
essas r~:tões e talve:t tombem porque as estatisticos parecem pessimi,.. 
tos - e interessante estudar- se os modolidodes do in:j!oloção e os 0-
tividades,otuais dos grandes tipos de explota'iõo og,; colo do região. 

As chocoros ~o explotodQs de 50 o 200 hectares silvadas na peri­
ferio dos oglomerodos ur90nos do Çampanho de preferenci~ 00 101'\Q0 
dos grondes eixos rodoviorios . Estondos em minioluro no seculo XIX, 
elos tendem otyolmenle o especio l ;zor sua pecuario e o desenvolver u­
ma função ogricolo comerciol . E l o~ realizom um tipo de tronsição en­
Ire o est;ncio e o explotoçõo de cultivos,. Essa tronsfor,rno 'iqo é mo i s 
occntuodo, quonpo o exploroç90 pelo proprio proprietorio e mois d i­
fUl)dido e, tombem os proprietorios sõo comerciontes, vendendo seus 
proprios produtos. , • 

00 p<)nto de vista pecuorio, a chelcora difere do es~nc;o pe I o, 
maiores cuidodos di s~nsados oos onimois e pelo freqUiincia de umo 
Qgriculturo ossociodo o criação . Os p!imci ros sinois de umo orienta ­
çõo comercio I se manifestam pelo esfÔr'iP de seleçõo dos vocosleitei­
ros dos roços holansleso e iersl>Y ' O esto'culo qe modei!o cobe...r tp de 
palha. ou de :tjnco e JXIro,o chacoro o que o novo galpc o ~e la e para 
a estoneio clossico, isto e o resultado de umo tronsformoçoo recente 
de um me lhor conhecimento do mercado de consumo regionol de u mo 
reflexõo sôbre os rendimentos das explolações !rodicionois. Esta novo 
orienta 'ião porece,entrel0'l'o .. hover otingido seu lim ite, porque a in­
qustrioli zoçõo do lei te esta proti comente ousente. A cOOJerciol i:toçõo 
e JXIrcomente or~ni:tOdo . No maior parte dos coSO'$ o proprio produtor 
transporta o leite à cidade em corr<>Ço ou no dorso de cOl/olo . Nessas 
Cjondições o "lei teiro" ou criador especiali:tado no produçõo do leite 
e considerado como explotodor de pequeno envergadura . 

A cn.:;coro ~ também o melhor fomecedoro dos oçougues cilodinos, 
00 contrário ,da estõncio no quol os -:rendos de bovinos gordos ~o fei ­
tos de uma $O ve:t, duronte a verõo, o chorqveodo ou oofrigorifico . A 
n!;!ceuido;le de dispor de uma alimentação constante JXlro o gado e m 
todas 0$ epocos do ano encora i,ou o desenvolvimento porol~lo <!.oscul­
luras poro os onimo;s. O equilibrio financeiro do explotaçoo nao se 
encontra de formo olguma ofetado porque os preços de vendo dos boi s 
e corneiros, sito elel/odos fora do vJ!rão . , 

A agriculluro comercio I dos ch.;icoros,e recente. T rodicio",?lmente o 
pequeno estobelecil)lento rurql proximo a cidode salisfazia os neces­
si dodes de ' umo fami lio olroves de sua, horto e seu pomar . Com o cres­
timento das populo'iões urbonas o chocoro tende o sair de sua econo­
mio fec hodo, Elo otinge roromen te o esta do do explotoçõo especio!i­
:todo,. As culturos ge"!forlo liços extensivos por exemplo, sõo protico ­
dos somente num numerJ redu:tido de cosos,l imitondo-se ,o aumentar o 
hor to e o pomor sem modificar fundo~entolmente seus me lodos de cul­
tivo .Conserl/om -se o trobolho com pa,o irrigoçõomonual e o util izo­
ção do estrume .Resulta que ISsa orientoção, por mais tênue que sejo, 
implico numa mudança $Cnsivel nos re lações de traba lho ,porque o ma ­
nutenção da horta e do pomo! de ser consider,odo corno si!" p l,e s pro­
longomenTo do trabalho domesti co reservado as mulhe res;e le e c o n-
fiodo a um homem. , 

As granjos represenlom}lm esta,a io ~ is ovançodo da ogri cutturo 
porque os otil/idades pecvorios,ai sõo nitidamente subordinad..os 00 
Irobalho do terra . Elos se encontrom concentrodos nas le rrossoltol do 
leste, sôbre qs lerroços o lul/iois do Urugvo i e nos fundos de voles do 
plonolto bosaltico,. Nos terros mo is ricos a ogriculturo se torna ol; l/ i,­
dode dominante : e o coso , por exemplo, dos solos negros dps municí­
pios de Bog~ e Uruguaio no • Essas exploloçõcs oporecem hei cinqlJento 
onos mo is ou menos . , t 

Elos se instolorom em vagos sucessivas mui t o carocte r lst i co~ do 
meio rurol brasileiro. Numa regiõ9 sem gronde trodiçõoogricoloe co­
mum ossi stir -se 00 sucesso muito ropido de um cultivo que pode e n-
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gendrar um tipo de rea l frente pioneira. Na origem se ;ituo uma ini­
ciativa particular ou governamenta l . Se a tentativa da resultados , e 
sobretudo se o nov~produc;ão se torna rentovel no decurso dos primei­
ros on~s, a ssiste - se a eclosão de uma verdodeiça ondo de entusiasmp 
pe lo "novo cultivo e ocorre umo colonização ropida das terras propi­
cies Q suo ~mpIQntoção. FicQTOS sempre surprasos pe la espontoneido­
çle e o ~spirito de aventura desses agricultores que se engaiam, se m 
bases solidas, numa atividade do qual ignoram Q rentobilidadea lon­
go prazo. De fato/a nova modo nco atinge profundamente senãocer­
tas classes do população rural, aquelas precisamente que nco t~m rlC!­
da a perder em uma experi encia avpntureirq: os pequenos proprieta­
rios e , sobret)Jdo", a massa dos operarios agricolas que não possuem 
terras. Tombem e com base de arrendamento e no contrato que na s­
cem e se, desenvol vem os novos cultivos do Camponha~Os grandes 
proErietarios, por sua vez , prosseguem com sua pecuaria tradicional 
e nao fazem mais do que alugar a preços e levados uma porte de suas 
terras. , 

Sob êsse a specto a evoluçãodo cultivo do trigo e das mais signifí ­
cativas. Se bem que praticada dejde a instalação dos colonos açoria­
nos no litoral rio-grandense no seculo XV III (7) ' e la não a I ca n ç ou 
grande progresso senão a partir de 1945. O trigoaeu entoo lugara u­
ma monocultura extensiva nas gra ndes explotações da, Serro Geral e 
de certos partes da Campanha. Os municipios de Bage e de São Ga­
briel ti veram , em 1947, um grande progresso no tri ti cultura. Pa r t i­
cularmente foram os descendentes dos colonos de origem alemo , vin­
dos dos ve lhas colônips atualmente saturados do nort! e do nordeste 
de P. Alegre {municipios de Ro lante e de Santo Antonio, sobretudo}, 
que criaram novas oglomeraçõ~s dependentes quaseexclusivamentedo 
trigo. Colhei tas exce le ntes ate 1956 enri queceram os fa zendeiros ,a 
ponto de lhes permitir adquirir um equipamento muito modernp alem 
de grandes quantidades de terra. O ano de 1957 marcou o inicio do 
desencotamento. O esgotamento dos terras cult~vadas sem rotaçõo , e 
freqlJentemente sem adubo facilitou o propagaçoo de a nti!;ias moles­
tias (diversos tipos de ferrugery , em particular). Uma seqUencia i no­
portupa de invernos suoves e umidos deveria, por seu lado , reforçar o 
declinio que se confirmava quase totalmente em 1961. 

A granja trit(cola não ~ nada mais atualme nte do que um grcn~e 
corpo vazio. As terra s de trigoalugodas aos es tancleirosreverteram as 
pastage ns . Nos campos adquiridos no fase da opulencio, o triticultor 
ocasional re tornou prudentem~nte o urrya policultura de subsistencia bo­
sea9a no Il)ilho e numa pecuario domestico reduzida. As testemunhos 
da epoca ourea subsistem nas se'pes das explotações onde osdíferentes 
elementos (casas, ga lpões sfe maquina s, ce le iros) estão dispostos em re-
tongulos ao redor de um palio interior. , _ 

Entretanto uma novo ideia surgiu recentemente: e do criaçao de 
vacas le iteiras. Ainda uma vez a origem deve serprocurada na i m i­
tação. Uma colônia denominadq "Colônia !'Jova ', composta por rus­
sos bronco} emigrados, no mUl)icipio de Bage, lançou-se nessa especio­
lidade apos ter criado uma sol ida cooperat ivo leiteiro: isso foi suf i­
ciente para que todo o P..8queno explotador, tentasse imitar seu exem­
plo. Os engenheiros ogronomos, os veterinorios dos serviços governa ­
mentais e os economistas a creditavam no fracasso certo pela au~ncia 
de um estabe lecimento industria l capaz de trator a produsão. ; 

Entretanto , o instinto de imitação não conduz sempre a catastrofe, 
pelo menos quando e convenientemente guiado e aj udado pelos i n i ­
ciativas governamentais. O sucesso do granja de arroz irrigado ainda 
necessita ser comprovado . Como aq ue la do trigo, a cultura do arroz 
era conhe,cida, se bem que pouco praticada" no Rio G ra nde do Su l, 
de sde o se culo XV III (8) . Passou ela do estagio de cul,úra da subsis­
tência ao de grqnde cult,ura extensiva com a introdução da ir rigação 
meconica no inicio do secu lo XX . A grande explotação do arroz in­
vadiu,então,a depressão centra l e os litorais lag~nores ocidenta is 
antes de penetrar na Componho pelo,!' va les do Ibicui, do Rio Sa n ta 
flkJria e o Uruguai. Apesar da resisten cia do estancieiro, o arroz con~ 
titu! atualmente o pr;n~ípal cereal da região.Cul tivode"depressãq.prati­
cada sob~etudo por tenencia indire to ele e ngedrou um novo tipode paisa­
gem agraria caracterizada, pela instabilidade dos solos de cultivo e 
de habitat. O orizicultor e ainda um intruso sem terra . tle ilustra per­
f~itamente o tipo de fazendei ro vindo de outros regiões a procura de 
rapidos .benefi ci os . 

(7) A cultura do trigo foi, e ntre tanto, quase totalmente abandonado 
entre 1820 e 1875 , data da chegada dos colonos italianos que a reto­
maram . 

(8) Um recenseamento de 1784 fa2) referênci~ disso {dado comunica­
do pelo Diretor dos Arqui vos Hi stori cos de Porto Alegre, sr. Pa u I o 
Xa vier}, 
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Não obstante os fracassos locais, êle se mant~m graças ao a p o i o 
do Govêrno e a ação de proteção comercia l exercida pelo I~stituto 
Ri99rande nse do Arroz (9). N1ais recentemente ainda, a produçao a­
grícola foi e nriq uec ida graças ao desenvolvimento dos pequpnos e x ­
p!otações especializados na .cultura de legumes e frutas . ...Inumeros fa_ 
tores facilitaram o aparecimento dessa cultura. O Governo do I{ i o 
Gran~e do Sul deu o exemplo, instala ndo uma estação de fruticultu­
ra proximo a Li vramento . A procura do produto feita pelos merca'pos 
locais qoonto urug uaios encorajou os camponeses 0, fazer o sacrifício 
de 2 ou ~ onos de cqlheitas reduzi dos poro subsitui -Ias por pIo '1 t a­
ções de arvores frutíferos. Finalmente , criando na Campanho colonias 
de agricultores brasileiros ou de dt!sce ndentes de colonos estrangei­
ros, o govêrno feder91 contribuiu, com maior ou menor f e I i c i da de, 
para a adoção de ,metados de cultivo cuidadosos nas e xplotações de 
50 he ctares em media. .. 

Colônias ou pequenas propriedades portiçulares, essas e~plotações 
se localizam seja na proximidade de e stradas, seja nas regices de re­
lêvo acidentasio . No primeiro caso e las resultam do desmemb~amento 
de antigas chOcaras reduzidas a parcelas de 5 Q 20 ha, superficie no­
t~riamente i!lsuficie ntf1 para permitir uma pecUC:ria rent~vel nas con­
d~ções economicas e tecnicas atuais. Na proximidade da escarpa 00-
saltica ocidental, por outro lado, os montes de arenito capeados p o r 
basoltos oferece0) os cu lturas delicado} terrenos com solos variados e 
exposições favoraveis. Alguns dentre eles são tota lmente consagrados 
~s culturas dos colonos , como por exemplo o "Cêrroda Vigia" ,aa nor­
te de Li vrame nto . 

Essas explotações permanecem como policultura, n~o importando 
sua localização. A horticultura extensiva (feijões, aboboras, cebolas, 
couves), os pomares de laranjeiras, de befgamotei ras e de o I i ve i ra s 
não eliminaram as cultura s produtoras classicas . Essas ocupam nas de­
pressões (arroz) e na s vertentes (milho e mandioca) os locais que lhes 
sõo reservados não importa em que explotoção de policu ltura ri 0-

grandense. TÔdasessas culturos -comerciai sede subsistência - ten­
dem a esboçcr uma divisão reg ioncl grosseircment,e concordante o os 
relêvos t; a os solos. Efetivomel)te, o planalto basaltico permanece co­
mo dominio exclusivo da pecuaria , 00 posso que os terrenos sedimen­
tares do le ste, os vales do Uruguai e de seus afluentes, os "cerros;'sõo 
parcialmente colonizados pelas culturas. Cqlonização muito frag i I 
não saberia se desenvolver sem fazer apêlo as regiões coloniais do 
Norte paro completar o falta de braços do Campanha. 

CONCLUSOES: OS PROB LEMAS DA CAMPANHA, REGIÃO 
FRONTEIRA DA PECUÁRIA EXTEN SIVA . 

V~rias vêzes sublinhamos o quanto a vizinhança do fronteira mar­
cal!. os paisagens rurais e os modos de,explotaçpo da Campanha.A in­
fluencia do Uruguai, em particular, e muito nitida. A fro.[lteira de 
quase 500 k~ não c~nstitui uma ~rrejra no sentido economico e co­
merciai do termo .Como poderia se-lo, se e la se reduzia quase sempre, 
a uma passosem relvosa.[ chamada "corredor internacional",entre duas 
linhas de cercos de estancia s regu larme nte inte rrompIdas pelas portas 
de postagem? Muito numerosas são as propriedades sobre a linha de 
fronteira , c~ postagens no Uruguai e no Brasil. Os geslocamentos ~o 
gado entre esses pot reiros estão subme tidos, em principio,a um contro­
le aduane iro. tsse ~ Itimo , de fato,não ~ constante e não poderia i m­
pedi r o entrada ou sa ida cOJltrabandeada de grandes contigentes de 
gado. Paro; muitos proprietarios brasileiros possuidore~s de terrase ca­
pitais;e ate parentes no~Uruguai,a cidade de /lAeloe tão familiar e 
acessi ve l como a de Bage ou São Gabriel. E n t re a cidade brasileira 
d~ Li vramento e o aglomeração uruguaia de Rivei ra, seporadasporuma 
so avenida ,- quolifi cada de "internacionalll,a simbiose economica e 
comercial e tota l . Ao capricho do desenvol vimento de trocas ou dos 
mercados do carne de lã ,9rganizaram-se verdadeiras correntes de con­
trabando entre os dois paises. Seria vão procurar quantificar a verda­
deiro prooução da Campanha, pois basto um ano de altada lã no lodo 
brasileiro paro que uma parte da produção do Uruguai passe clandes­
tinamente ao Brasil.Registradas como produção da ~ampanha, essas 
"importações" explicam ve rdadeiros milagres estatisti cos .Observamos 
a ssim,num determinado ano,a lã do carneiro rio-grandense se dar o o 
luxo de uma produção que pul verizou todos os recordes mundiais. 
~ uniãoefeti~va do Campanha ao Brasil se encont ro complicadq. 

alias,por duas se ri es de inconvenientes: a pobreza d os meios de co­
municação e o insuficiência das ind~strias de transformação dos pro-

(9) PEBAYLE,RAYMOND: A rizicultura irrigada do Rio Grande do 
Su l-Boletim Minei ro de Geografia, \·ul ho de 1965, n~ 10 e 11; p. 45 
o 73 {Transcrito neste Boletim N. R .. 
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Fig: 3 .A~ vias do comvnicoç:Ôo e qs indÚstrial da come no componha rio-grondense. 1 ,Fronteiro _ 2. Roto do trcifieo permonente.3.Roto do 
traficO noo permanente.- 4.Via r."reo . - 5.Chorqueoda CopperaliV'CI: mois de 15. 000 cabeças por ono.~ . Charqueada Coo.,perotivc:monos 
de 15.000 <XIbeços por ono. - 7.Chorqueoda Sopiedade Anonimo:menos do 15 .000 cabeças: 8 .-Frigorffico Sociedade Anon i mo mais do 
35.000 cabeças. - 9. Ftigorffico Sociedade Anonima: menos de 6.500 oobeços . - IO.Frigorífico Cooperativo: menos de 6.500 co be ç o s ~ 
11. Cidade com mais de 20.000 habiteln!es . 

, , 
c!utos do pecUClrio .As rodovias cos rer~ovios(fig .3)servern · muito i m­
perfei tomente vastos porções do letritorio. ~ ã o obstante, o constru­
ção das ferrovias introdutiu Pl:,.ogressos notaveis, polti culormente, po­
ro os tronsportes a longas distancios do godo em pe .Ape$Orde sua in­
suficiência (Bitolas de 1 metro,extensãodos tro jetos),o caminho de 
ferro permonece corno O mois apreciado dos meiosde c~unicasão po­
ro o tronspor te dos onimah e dosmercadoriosnão pereciveis(lo, chor­
que, couros e pe les solgodos).Anim,mois de 7 .500 tonelodos de coor­
que, de uma pro<j,ução lotai oproximado de 10.900 tOflelodos, c~egom 
onuolmente 00 porta de Rio Grande pelo vio-ferreo unico, Boge-Pe­
loh:l$-Rio Grande, com destino 00 Norte e Nordeste brosileiros. ... 

A rodovio, mois recente,otende maios setÔres deixodos no isola­
mento pelo via fenco. No leste ela chega, freqUentemente, a s e r 
poralela o ferrovio.Com exceçõo dos cidades, o compalloo,nãopossui 
vias osfaltad;?s, com exceçõo de um trecho Bog~ -Aceguo. Duos estro,,; 
dos de intere;se regional: Alegrete-São Gobritel e li vromento -Bo ge 
são impraticoveh durante uma parte do inverno. ApeSOf dêsscs incon­
ven!entes as transportes rodoviarios se desenvolvem~ O caminhão fri­
gorilico compeJ'$O, sob euc aspecto, muito sqtisfotoriamenle a falta 
de vogões isolermicos por parte do ·.via çõo FerrO? da Ria Grande da 
51.11- . Não obstante a falta de estotisticas radoviarios, podemos con­
sideror,que o quose totalidade da carne conge lado de boi e de car­
neiro e enviada por rodovia com dest ino aos mercados de PÔr lo A I e­
gre,Sõo Paulo e Rio de Janeiro. 

A navegação f)uvial • f;nolmente, e s tó pràti comente ausente da 
~omponho. As $Oidas maritin''II,1$, P~lotas e Rio Grande, são pouco uti­
Iltadas. Elas recebem, com eKCeÇaO do' charque e 'das couros, fracas 
tonelagens da região d9 fSonteira. lus:' se deve não à insuficiência do 
seu equipa)'Oento partuario, mas tombem aos inconvenientes dos trans­
parte_s moritimos de cabotagem, brtuileiras em gerol .Camefeito, ês­
tes so~, ao _meyno tempo! muito cystosas, pouco ~guros e irregutar9s, 
Esta Sltuaçao e tonto mou deploravel porque o porto de Montevideu, 
situodo o algumas centenos de qui lÔmetros ao sul ligado à fronteiro 
p"r três ferrovias, não apre$Cnto êsses inconvenientes. O trottlmento 
industrial dos produtos do ~ebanhtl do Componho ~ também imuficien­
te. Nao eKiste senão um so estabelecimento,Pq.ro tratamento de lã em 
Livramento. O essenc~ol da produção de lã e somente seporada e 10-
vodtl nos gran(f.~s depasitos"os "barracos" - porq ser em seguida ex­
portado paro Porlo Alegre ou São Paula.As industrias do cprne, por 
ou)ro lado, se encontram numa sltuoção de duplo desequilibrio: 9 e 0 -

grofico, primeiromente, porque dos treze estabelecimenttl) que possui 
o Componho, onte se encontram concentrados no leste; te<:nic;a, em 

seguido, porque existem apenas c i nco matodouros frigCl'íficos dos 
quois apenas dois sãq de grande categoria e capacidade (o da C o m­
ponhio Swift em Ra$Ofio e o da Companhia Armour em Livromentoto­
das de origem americano). Paralelamente, oito charqueadas, dasquois 
seis grandes cooperativas, funcionam o 10% de sua eopocidade. Seus 
abates pa~soram de 470.000 cabeças, em 1953, a 172.000 em 1964. 
Os f(igarificoslratam atualmente (*) mais de 360.000 animais, con­
tra soment; 172,000 em 1954. Apesar dêsse incremento, êles funclo~ 
nem tambem abaixo de suo capacidade. Um grove problema cJe recon­
versão se coloco entôo, 00 menos apar~ntemente, pois devera se A t e r 
em <:onlo os importações de gado em pe po UrUglXli. Seja o que for, o 
fechamento dat charqueadas menos rentaveis, a reconversÕa das ou­
Iras (i n! cioda somente em livramento no quodro cooperoJivq e o gene­
ralitaçao de uma atividode c.;ornp~emel)tar foro do periodo de a ba te 
P9recem uma necessidade. Sobre esse ultimo ponto, livromento ti Ro-
$Orio empreenderam com certa sucesso o difusão dos ervilhas pa ro 
conservo. J' , 

Calocadas,finalmente d iante do mercado brasileiro, es$Os i nd us ­
Irios da carne ' se encontram otualmente prejudicadas rio procura ca ­
da vez mois reduzidps de charque e pelo froca seleçoo comercia l dos 
carnes que coloca Klbre o me:r.rno plano o~mestiços de zebus do Brasil 
e os bois de primeirp qualidode,da sul gaucha. A soluçõo ~o mereo­
do exterior e oleatoria pois esta oficiolmente subordinada o oulClf;­
lOçÕO da gavêrno. i 

Assim a Campanha rio-granpenso surge como região de transiçõo 
entre o Brosil tropicol e,os peises temperadas do Prata. Elo Ilustro per­
fei tomente a Jese, geografic~ bem conhecido segundo a qual a noção 
de fronteira e teorica face o grande inf luência da, meio natural e a 
vigor dos meptolidades djretomente $Oidasda Historio, Entre.tanta, ela 
mostra tambem que o gaucha brasileiro,ape$Orde suo resistencio oos 
golpes de força dos neo-Qgricultores e da sua fidelidade o um gênero 
de vida tradicional,não pode evitar o nascimento de uma vida regio­
nol diversificado,que velt9u as costas aos exemplos v i nd o s do Sul • 
Justamente porgue ela esta totqlmente impregnada de espootoneidade, 
esta novo tendencio nãopevero ser negligenciada,e, os especialhlOS 
do argonilação do territorio que se preocupam, com razão, pelo .cará­
ter mara,inal da Campanha, podem encontrar ai uma orjentoção. E cer­
lo, ~ab esse as~cta, que algutT'lQs reolitações nadominlo das comun!­
caçoes, dos industriasArurais e das mercados,contribuiroo paro' acele­
rar uma ligação economica efetivo do Campanho a Federoçôa Brasi _ 
leira • 
(' ) Em '964. 
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